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- O palco do Teatro Deodoro, no Centro de 
Maceió, vai se transformar em cenário de 
festa na próxima 4ª feira, às 19h. O Centro 
Musical da Polícia Militar de Alagoas (PMAL) 
preparou um Concerto Sinfônico Popu-
lar para celebrar 173 anos da Banda, que 
desde 2012 é Patrimônio Histórico, Artístico 
e Cultural Imaterial do Estado. O evento é 
aberto e gratuito aos militares e ao público 
civil. “Preparamos um repertório eclético 
executado pelos músicos de nossa PMAL. 
Em nome da Instituição e do Centro Musi-
cal, convidamos todos para prestigiar nossa 
apresentação. A presença de cada militar e 
de cada civil em nosso concerto será um 
verdadeiro presente, e de um valor imen-
surável”, convocou o capitão Nilton Melo, 
coordenador da 1ª coordenadoria da Banda.

- O confronto pú-
blico – por meio da 
imprensa – entre 
as “estrelas” do PT 
sobre os rumos da 
legenda em Maceió 
mostra muito bem o 
quanto a sigla não possui ainda um norte 
e o quanto, no partido, os interesses de 
seus caciques supera e muito a coletivi-
dade. Isto é o que é possível perceber nas 
entrelinhas da briga entre o deputado 
estadual Ronaldo Medeiros (PT) e o de-
putado federal Paulão (PT). É com este 
clima que os petistas tentam consolidar 
uma candidatura majoritária para disputar 
a majoritária na capital alagoana?

- O curso de Direito 
do Campus I da Uni-
versidade Estadual 
de Alagoas recebeu, 
pela 3ª vez consecu-
tiva, o Selo de Quali-
dade OAB. Em todo o 
Brasil, 198 instituições foram contempladas. 
Em AL, somente a Uneal e a Universidade 
Federal de Alagoas tiveram o reconheci-
mento. A lista foi divulgada pela Ordem dos 
Advogados do Brasil, na 4ª feira passada. 
Criado em 1999, o prêmio OAB Recomenda 
é uma ferramenta que reconhece a qua-
lidade da formação de juristas em todo o 
Brasil por meio dos índices de aprovação 
no Exame de Ordem e do Exame Nacional 
de Desempenho dos Estudantes (Enade).

- O vereador Gilson 
Buarque usou, na 
5ª feira passada, a 
tribuna da Câmara 
de Messias, interior 
de Alagoas, para 
denunciar que um 
evento promovido pela secretária de 
Assistência Social do município, Ana Paula 
Monteiro, estava sendo pago com dinheiro 
público. O edil, em vídeo que circula nas 
redes sociais, afirmou que o evento reali-
zado em um restaurante de luxo no bair-
ro do Jaraguá, parte baixa de Maceió, que 
contou com cerca de 60 servidores da 
pasta, se trata de uma verdadeira “farra 
com o dinheiro público”. (Informações do 
Portal CadaMinuto).

- Alagoas teve recorde 
de inscrições na edição 
2024 da Olimpíada 
Brasileira de Física 
das Escolas Públicas 
(OBFEP). Segundo a 
coordenação estadual, 
foram  20.398 estu-
dantes inscritos de 
102 escolas estaduais, 
municipais e federais, 
o que faz do estado a 
5ª unidade da fede-
ração com o maior 
número de participan-
tes em todo o país. As 
provas estão marca-
das para os dias 20 de 
agosto (1ª fase) e 23 
de novembro (2ª fase). 
Destes, 17.592 estu-
dantes e 85 escolas 
são da rede estadual.

- A política no interior 
pega fogo. O Minis-
tério Público recebeu 
mais uma denúncia 
ofertada por vereador. 
Desta vez, em Lagoa 
da Canoa. O edil Evere-
nil Barros dos Santos 
acusa a Prefeitura de 
pagar super-salários. 
A denúncia aponta 
casos de servidores 
recebendo 2 salários, 
totalizando quase R$ 
30 mil, e outros ser-
vidores que ocupam 
a mesma função, a 
exemplo de moto-
ristas e educadores 
físicos, com uma enor-
me diferença salarial, 
chegando a mais de R$ 
5 mil.
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A Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secre-
taria Municipal de 

Trabalho, Emprego e Econo-
mia Solidária, tem execu-
tado ações como a oferta de 
vagas, triagem de currículos, 
encaminhamento de traba-
lhadores para empresas, 
além de qualificação e diver-
sas orientações profissionais 
para consolidar o Sine como 
uma importante ferramenta 
para os maceioenses ingres-
sarem no mercado de traba-
lho local.

Para se ter uma ideia, 
em 2024, foram oferecidas 
2.378 vagas por meio do 
Sine Maceió. Só na última 
semana de maio, foram 
empregadas mais de 150 
pessoas no programa itine-
rante Emprega Maceió, cuja 
ação foi efetivada no Centro 
da capital alagoana.

Em 2023, 8.355 vagas de 
empregos foram interme-
diadas pelo Sine Maceió. 
No mesmo período, foram 
cadastrados 30.000 currí-
culos. Em apenas 1 ano, o 
número de empresas parcei-
ras cadastradas no Sine 
pulou de 248 para 861 de 
maio de 2023 a maio de 2024.

Mônica Pontes da Silva 
foi uma das contratadas para 
trabalhar no supermercado 
São Domingos, após parti-
cipar de uma seleção condu-
zida pelo Sine Maceió. 

“Eu passei quatro anos 
desempregada e agora 
estou realizando um sonho, 
porque além de conseguir 
um emprego com carteira 
assinada, vou trabalhar 
perto da minha casa e eu 
consigo ir caminhando”, 
disse.

Aliado à desburocra-
tização para a abertura de 
novos empreendimentos, 
o Sine Maceió conquista a 
confiança do público e das 
empresas, tornando-se o 
maior banco de currículos 
de Alagoas. A moderniza-
ção e a triagem oferecidas 
pelo Município também 
contribuem para a confiabi-
lidade do serviço.

O objetivo principal do 
Sine Maceió é auxiliar os 
cidadãos na inserção ou 
recolocação no mercado de 
trabalho, proporcionando 
apoio em diversas etapas do 
processo de busca por um 
novo emprego. As vagas 
oferecidas contemplam 
todos os níveis de esco-
laridade, desde o Ensino 
Fundamental, Técnico, até 
o Superior. Além da oferta 
de empregos em diferentes 
áreas, há vagas específicas 
para pessoas com deficiên-
cia, garantindo a inclusão e 
auxiliando na autonomia e 
na geração de renda.

O diretor do Sine Maceió, 
Roberto Ualas, ressaltou que 
o objetivo da prefeitura é 
fazer com que as pessoas 
tenham acesso a uma vaga 
de emprego. “Nossa missão 
é garantir que cada cidadão 
que precise de emprego, 
tenha nossa total atenção e 
assistência para se inserir 
no mercado de trabalho, 
visando incansavelmente 
garantir dignidade aos 
maceioenses”, afirmou.

Como se cadastrar
Os interessados em 

preencher as vagas, que 
são disponibilizadas diaria-
mente, podem comparecer 
à sede do Sine Maceió, no 2º 
piso do Shopping Popular, 
no Centro da capital.

É possível, ainda, fazer o 
cadastro por meio do Banco 
de Talentos do Sine Maceió, 
que pode ser acessado no 
endereço eletrônico https://
online.maceio.al.gov.br/n/
talentos/

“Para realizar o cadastro, 

é bem simples, basta cadas-
trar o currículo e depois fazer 
a inscrição na vaga desejada 
informando o e-mail e o CPF. 
Para o cadastro presencial, o 
atendimento é realizado de 
2ª a 6ª feira, por ordem de 
chegada, no horário das 8h 
às 14h. É necessário levar o 
currículo, RG, CPF, compro-
vante de residência, Carteira 
de Trabalho, que pode ser 
digital ou física, além de 
certificados de cursos, caso 
houver. Para pessoas com 
deficiência é preciso levar 
também o laudo médico”, 
explicou a coordenadora 
do Sine Maceió, Valdenice 
Cavalcante.

Redução do 
desemprego
De acordo com os 

dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), foram 
criadas 685 novas vagas de 
trabalho em Maceió, em 
janeiro de 2024. Ou seja, 
apenas a capital alagoana 

respondeu por pratica-
mente 9, em cada 10 novos 
empregos criados em todo 
o estado de Alagoas, no 
mesmo período, quando 
foram criadas 773 vagas.

Em 2023, Maceió foi a 
capital com a menor taxa 
de desemprego de todo 
o Nordeste, superando 
inclusive os indicadores de 
capitais como Recife, São 
Luís e Natal, segundo infor-
mou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), tendo como base o 
levantamento da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD Contí-
nua Trimestral).

Os números apontaram 
que no último trimestre de 
2023, a capital alagoana 
reduziu a taxa de desocu-
pação de 9,1% para 8,4%. 
O desempenho de Maceió 
superou o de toda a região 
Nordeste, onde o desem-
prego atingiu no mesmo 
período, 10,4% da popula-
ção.
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Prefeitura impulsiona inserção 
de trabalhadores no mercado
Oportunidade, Em apenas 1 ano, mais de 10 mil vagas de empregos foram oferecidas aos maceioenses

Sine Maceió ganha a confiança de empresas que buscam trabalhadores e de profissionais que buscam emprego
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O vice-governador 
Ronaldo Lessa representou 
o governador Paulo Dantas 
durante a 22º Reunião 
Trimestral do Comitê de 
Economia de Impacto, 
em Brasília, na semana 
passada, e assinou o termo 
de adesão ao Acordo de 
Cooperação Técnica (ACT) 
para inclusão do Estado no 
Sistema Nacional de Econo-
mia de Impacto (Simpacto). 
A iniciativa Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços, 
organiza as legislações 
estaduais e municipais com 
as diretrizes da Estratégia 
Nacional de Economia 
de Impacto, criando um 
ambiente propício para 
negócios e investimentos 
que gerem impacto socio-
ambiental positivo.

Segundo o vice-gover-
nador, devido a essa inte-
gração, Alagoas fortalece, 
ainda mais, a sua economia, 
promove soluções para 

problemas socioambien-
tais, além de contribuir para 
um sistema econômico 
mais inclusivo e equitativo. 
Também esteve presente 
à solenidade, o secretário-
-executivo do Cooperati-
vismo e Economia Solidária 
da Secretaria de Estado da 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Adalberon de Sá.

“Alagoas e o Rio Grande 
do Norte são os primeiros 
a oficializar uma sistemá-
tica de cooperação com 

o Governo Federal para 
realizar um planejamento e 
desenvolvimento na pauta 
socioambiental. Com a assi-
natura, Alagoas reafirma 
o seu protagonismo na 
política de investimentos 
e negócios de impacto. O 
compromisso inclui a elabo-
ração de um Plano Estadual 
de Economia de Impacto e 
o funcionamento do comitê 
local. O evento marcou um 
passo significativo para 
o estado, alinhando-se 

às tendências globais de 
desenvolvimento susten-
tável e inovação”, avaliou 
Ronaldo Lessa.

O Governo de Alagoas 
se destaca com empreendi-
mentos de impacto, a exem-
plo do “Nosso Mangue” e 
“Amitis”, que receberam o 
prêmio BNDES Negócios 
de Impacto por dois anos 
consecutivos. Esses projetos 
também atraíram investi-
mentos privados, impulsio-
nando a economia local. 

Impacto

Lessa assina termo de cooperação para 
fortalecer as ações socioambientais

O Partido dos Traba-
lhadores e o MDB 
não conseguiram 

chegar a um consenso em 
Alagoas sobre a disputa 
pela Prefeitura de Maceió. 
Os 2  part idos –  que 
compõem a base de susten-
tação política do governo 
estadual – terão candidatos 
próprios à Prefeitura de 
Maceió. Porém, esta posi-
ção tem gerado descon-
fortos tanto entre alguns 
emedebistas quanto alguns 
petistas que ainda torcem 
pela possibilidade de 
aliança. 

O MDB ainda tenta 
trabalhar para que o 
pré-candidato à Prefeitura 
de Maceió Rafael Brito 
(MDB) tenha como vice 
um petista, na tentativa de 
polarizar a eleição, já que 
do outro lado está o prefeito 
João Henrique Caldas, 

o JHC, que pertence aos 
quadros do PL. 

Diante do impasse, 
quem elevou o tom da 
discussão foi o deputado 
federal Paulão (PT), um dos 
defensores da candidatura 
majoritária dos petistas. 
O parlamentar ameaçou 
entregar as secretarias que 
ocupa no governo de Paulo 
Dantas (MDB) caso este 
seja “o preço” para que os 
petistas disputem o Execu-
tivo da capital alagoana.

A declaração repercutiu 
nos bastidores do Palácio 
República dos Palmares. 
O próprio governador tem 
buscado apaziguar a situa-
ção e chegar a um entendi-
mento. Há uma mudança 
“inesperada” na postura 
de Paulão, pois – no início 
deste ano – o parlamentar 
chegou a afirmar a Dantas 
que os petistas poderiam 
compor com os emedebis-
tas para lançar uma candi-
datura em Maceió, quando 

chegasse o período das 
convenções. Esta semana 
deve ser decisiva para diri-
gentes do PT e do MDB. 

Crise interna
Inclusive, as mais recen-

tes declarações de Paulão 
ainda abriram uma crise 
interna dentro do partido, 
pois ele resolveu tecer 
críticas ao deputado esta-
dual Ronaldo Medeiros 
(PT), por ele ter desistido 
de disputar a Prefeitura de 

Maceió, passando a missão 
para o dirigente partidário 
e ex-vereador por Maceió 
Ricardo Barbosa.

Medeiros não ficou 
calado e também partiu 
para o ataque. Ele disse 
que estranhava o fato de 
ser tratado como adver-
sário pelo companheiro 
de legenda. “Paulão atua 
de forma autoritária, 
centralizadora. É assim 
que ele dirige o partido, 
sem ser dirigente aqui em 

Alagoas”, colocou.
A posição de Paulão 

passa também pelo fato 
de que o deputado fede-
ral tenta se estruturar 
para concorrer ao Senado 
em 2026. Para Medeiros, 
essa decisão não pode ser 
tomada sozinha. “Isso não 
foi discutido no partido, 
nem com o grupo ao qual 
o deputado pertence. 
Mesmo não sendo diri-
gente, é de seu gabinete que 
sai as decisões políticas do 
partido”, colocou.

“Até quando o PT vai 
girar em torno do Paulão? 
Não podemos ter aqui o 
Paulocentrismo. Paulão 
deve respeitar as instân-
cias partidárias, a mim, a 
militância do partido, os 
aliados políticos... quem 
quer disputar cargo majo-
ritário, tem que construir 
pontes, não sair atirando 
contra aliados que sempre 
o protegeram”, questionou 
Medeiros.

PT e MDB não chegam a consenso 
sobre as candidaturas em Maceió
Eleições 2024, Partido de Lula resiste a indicar vice para Rafael Brito e quer candidatura própria

Paulão defendia compor com MDB, mas agora quer candidato próprio



A 
q u a n t i d a d e  d e 

pessoas com traba-

lho chegou a 100,7 

milhões no país em 2023, 

maior número da série 

histórica. O montante 

representa um aumento 

de 1,1% em relação a 2022, 

quando havia 99,6 milhões 

de pessoas ocupadas, e de 

12,3% em comparação com 

2012 (89,7 milhões). Os 

dados são da Pnad Contí-

nua (Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios 

Contínua)  divulgada pelo 

IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística). 

Segundo o estudo, em 

2023 o percentual de empre-

gados com carteira assinada 

no setor privado voltou 

a crescer, alcançando o 

maior número da série (37,7 

milhões). O valor corres-

ponde a 37,4% da população 

ocupada – ante os 36,3% no 

ano imediatamente anterior.

Já os empregados sem 

carteira assinada no setor 

privado atingiram 13,3% 

em 2023, queda de 0,3% em 

1ano. Apesar da queda, essa 

estimativa continua sendo 

uma das maiores da série 

histórica.

Os empregados no setor 

público (inclusive servidor 

estatutário e militar), por 

sua vez, mantiveram sua 

participação em torno de 

12% em 2023, equivalente a 

12,2 milhões de trabalhado-

res.

O levantamento também 

mostra que os trabalhado-

res domésticos somaram 

6% dos ocupados, mesmo 

percentual de 2022. Já os 

empregadores registraram 

queda e chegaram a 4,3% no 

ano passado.

Com o mais baixo 

percentual de participação 

na ocupação, o trabalhador 

familiar auxiliar atingiu 

1,4%. Esse grupo segue em 

queda desde o início da 

série, em 2012.

O Sudeste concentra 

a maior quantidade de 

pessoas com trabalho no 

país – 45,4 milhões, no total. 

A região vem registrando 

crescimento nos últimos 

anos. Em 2º lugar, aparece o 

Nordeste, com 22,4 milhões 

de pessoas ocupadas. 

Apesar do número alto, a 

região teve queda em rela-

ção a 2022.

Em seguida, estão o Sul, 

com 15,9 milhões, o Centro-

-Oeste, com 8,7 milhões, e, 

em último lugar, o Norte, 

com 8,1 milhões de brasilei-

ros com trabalho.

O levantamento mostra 

que São Paulo é o estado 

com mais pessoas ocupa-

das no país (24,4 milhões, 

no total), mais do que a 

região Nordeste inteira (22,4 

milhões). Em 2º e 3º lugar, 

aparecem Minas Gerais, 

com 10,8 milhões, e Rio de 

Janeiro, com 8,1 milhões.

No fim da fila, aparecem 

Roraima, Acre e Amapá, 

com 262 mil, 316 mil e 391 

mil pessoas com trabalho, 

respectivamente.

Em relação ao nível de 

escolaridade, em 2023, a 

maior parte das pessoas 

ocupadas (43,1 milhões) 

tinham ensino superior 

incompleto. Outros 23,2 

milhões tinham superior 

completo.

O IBGE também mostra 

que 20,2 milhões dos brasi-

leiros ocupados não tinham 

instrução ou tinham o 

ensino fundamental incom-

pleto. Outros 14,1 milhões 

tinham apenas o ensino 

médio completo.

Número de brasileiros com 
trabalho supera os 100 mi
Economia, SP é o estado que mais concentra pessoas ocupadas (24,4 milhões)

O ministro Alexan-
dre de Moraes, do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF), deter-
minou o arquivamento 
do inquérito aberto 
no ano passado para 
investigar postagens de 
empresas que operam 
redes sociais contra o 
Projeto de Lei das Fake 
News (PL 2.630/20), em 
discussão no Congresso 
Nacional.

O ministro seguiu 
parecer da Procu-
r a d o r i a - G e r a l  d a 
República (PGR). Na 
manifestação, a procu-
radoria avalia que não 
há provas suficientes 
para justificar a aber-
tura de um processo 
criminal contra o Tele-
gram e o Google.

PL das Fake News

Moraes arquiva 

inquérito sobre 

postagens 
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M ais  uma dec i -
são foi tomada 
em relação ao 

processo da falência da 
Usina Laginha, do Grupo 
João Lyra (que foi um dos 
mais importantes grupos 
econômicos de Alagoas, 
pertencente ao ex-depu-
tado federal João Lyra, já 
falecido).

Desta vez, uma comis-
são de juízes – composta 
pelos magistrados Heles-
tron Silva da Costa, Natha-
lia Silva Viana e Thiago 
Augusto Lopes de Morais – 
determinou a substituição 
do administrador-judicial 
Igor Telino pelo advogado 
Armando Lemos Wallach 
da  empresa  Vivante 
Gestão e Administração 
Judicial LTDA. 

De acordo com os 

magistrados, a substi-
tuição se dá em razão da 
necessidade de promover 
uma gestão alinhada aos 
interesses dos credores 
e herdeiros do ex-depu-
tado federal João Lyra, 
para – com isso – mostrar 
o compromisso com a 
efetividade, transparên-
cia e célere resolução dos 
processos. 

A nova empresa foi 
escolhida por conta da 
expertise desta na área de 
gestão judicial para condu-
zir o processo. 

Esta semana – como 
noticiou o Correio Alago-
ano em edições anteriores 
– o corregedor-geral de 
Justiça de Alagoas, desem-
bargador Domingos de 
Araújo Lima Neto, deter-
minou a realização de 
correição extraordinária 
no processo de falência 
da Usina Laginha Agroin-

dustrial S/A. O processo 
tramita na 1ª Vara da 
Comarca de Coruripe.

Durante a correição 
extraordinária “não haverá 
suspensão ou interrupção 
dos prazos, paralisação da 
distribuição, transferên-
cia ou cancelamento de 
audiências já designadas, 
nem qualquer prejuízo 
aos trabalhos rotineiros na 
unidade judiciária”.

De acordo com infor-
mações do Portal Cada-

Minuto, os trabalhos de 
correição são conduzidos 
pelos juízes auxiliares da 
Corregedoria-Geral de 
Justiça (CGJ), Phillippe 
Melo Alcântara Falcão, 
Marcella W. C. Pontes 
Garcia e Anderson Santos 
dos Passos, além dos Juízes 
Integrantes da Comissão 
que atua nos processos de 
falência da Laginha, Heles-
tron Silva da Costa, Thiago 
Augusto Lopes de Morais 
e Nathalia Silva Viana.

Os serviços disponi-
bilizados pela Secreta-
ria de Saúde de Maceió 
(SMS) terão alterações em 
virtude do feriado de São 
João, celebrado no dia de 
amanhã.

Confira como funcio-
narão os serviços de saúde:

Unidades de Saúde e 
Pam Salgadinho

As Unidades de Saúde 
e o Pam Salgadinho esta-
rão fechadas amanhã e 
retomam os atendimentos 
na 3ª feira. 

Zoonoses
A Unidade de Vigilân-

cia em Zoonoses (UVZ) 
também não estará aberta 
ao público no dia 24 de 
junho para realizar atendi-
mentos clínicos e laborato-
riais.

A UVZ vai manter o 
regime de plantão para 
possíveis apreensões de 
animais e demais denún-
cias da população. O plan-
tão funcionará no horário 
das 8h às 16h e pode ser 
acionado por meio do 
WhatsApp (82) 98882-

8240. 
O atendimento será 

retomado no sábado, no 
horário de 8h às 16h. 

Vacinação
No feriado as salas de 

vacina das Unidades de 
Saúde não funcionam.

Para se vacinar, a popu-
lação pode procurar um 
desses locais:

M a c e i ó  S h o p p i n g 
(Mangabeiras) – 9h às 21h;

Shopping Pátio Maceió 
(Cidade Universitária) – 
13h às 21h;

CAT Pra ia  (Ponta 
Verde) - 14h ás 21h.

Saúde da Gente
O programa, que agora 

conta com uma frente única, 
não funciona amanhã. Os 
atendimentos serão retoma-
dos na 3ª feira, de 8h às 20h. 

O CAT Praia, situado 
na Ponta Verde, terá seu 
funcionamento normal 
durante o feriado, onde 
estará disponibilizando 
serviços de saúde, das 9h 
às 21h e vacinação, das 14h 
às 21h.
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O acesso ao traba-
lho é uma das formas 
de assegurar a digni-
dade humana. É assim 
que age o Governo de 
Alagoas, por meio da 
Secretaria de Estado da 
Ressocialização e Inclu-
são Social (Seris), ao 
registrar o crescimento 
do número de reedu-
candos que passaram 
a exercer atividades 
laborais. A evolução 
aparece nos números.

De janeiro de 2023 a 
maio de 2024, o percen-
tual de aumento de 
reeducandos que traba-
lham chegou a 89%, 
subindo de 1.159 para 
2.194. A medida garante 
reinserção social, possi-
bilidades de emprego e 
renda e menos risco de 
reincidência criminal, 
o que contribui para a 
segurança pública de 
Alagoas.

Os dados que retra-
tam o crescimento do 
número de reeducan-
dos que passaram a 
trabalhar foram acom-
panhados e reunidos 
pela Gerência de Traba-
lho, Renda e Assistên-
cia Social (Getras) da 
Seris.

“Estamos mantendo 
a ordem e a disciplina 
dentro do sistema e 
ainda fortalecendo o 
trabalho e a educação. 
O resultado de tudo 
isso aparece nos núme-
ros. Temos parceiros 
que nos ajudam nessa 
missão de proporcio-
nar reinserção social 
para aqueles que um 
dia sairão do sistema 
prisional, garantindo 
uma forte contribuição 
à segurança pública do 
nosso estado”, destaca 
o secretário Diogo 
Teixeira.

Ressocialização

Sobe número 

de reeducandos 

que trabalham

Redação

Trabalhos de correição serão feitos pelos juízes auxiliares da Corregedoria-Geral

JL: Justiça determina troca 
de administração judicial

Falência do Grupo JL vem ganhando novos desdobramentos na Justiça

São João

Unidades de saúde suspendem 
atendimentos durante o feriado



Um levantamento apre-
sentado pela Sociedade 
Brasileira de Angiologia e de 
Cirurgia Vascular (SBACV) 
apontou que Alagoas lidera 
o ranking dos estados 
que mais registrou alta no 
número de amputação de 
pernas ou pés de pessoas 
diabéticas em procedimen-
tos realizados por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). Em muitos casos se 
tratam de feridas que não 
foram tratadas no momento 
devido.

Alagoas apresentou um 
crescimento de 214% no 

número de casos no perí-
odo de 10 anos, chegando 
a registrar 571 procedi-
mentos. Preocupado com 
esta realidade, o vereador 
Leonardo Dias (PL) proto-
colou, na Câmara Municipal 
de Maceió, um projeto de lei 
que institui o Programa de 
Atendimento ao Pé Diabé-
tico, que deve ser implemen-
tado em breve pela capital 
alagoana.

O projeto é fruto de 
discussões com o médico 
especialista Guilherme Pitta, 
que tem lutado pela causa há 
muitos anos em  Alagoas. 

Pitta destaca que o trata-
mento adequado, com infor-
mações ao paciente, pode 
reduzir o número de ampu-
tações em até 80%. 

Ele ressalta que Alagoas 
carece de um programa de 
saúde amplo e excepcio-
nalmente direcionando a 
promover a redução destes 
casos.

Em 2023, os registros 
alcançaram marca de 31.190 
procedimentos feito pelo 
SUS, o que significa que, 
a cada dia, pelo menos 85 
brasileiros foram amputa-
dos na rede pública. 

Paralelamente ao Projeto 
de Lei que tramita na Câmara 
de Maceió, Guilherme Pitta 
se reuniu com o procura-
dor-geral de Justiça, Lean 
Araújo – na semana passada 
– para discutir o assunto. 
Além do médico e do PGJ, 
participaram da reunião o 
corregedor-geral do MPAL, 
procurador de Justiça 
Maurício Pitta; a promotora 
de Justiça Micheline Tenório 
(Saúde); a promotora Cecília 
Carnaúba (Fazenda Esta-
dual); o promotor de Justiça 
Luciano Romero (Saúde); e 
o professor Aldemar Araújo 

Castro (Uncisal). “Em 
vias de ser implementado 
no âmbito do Município 
Maceió, aproveitamos para 
discutir durante o encontro 
a possibilidade de também 
estendermos essa iniciativa a 
todo o estado, tendo em vista 
que Alagoas tem registrado 
altos índices de amputação 
de pés diabéticos”, destacou 
Lean Araújo.

De acordo com Araújo, 
o MP dará prosseguimento 
nos encaminhamentos da 
pauta para oferecer à popu-
lação com diabetes todas as 
orientações necessárias. 

A 
pesar dos avanços 
conquistados nos 
indicadores econô-

micos, nos últimos anos, 
incluindo o aumento do 
Produto Interno Bruto (PIB), 
Alagoas ainda convive com 
alguns índices que mostram 
os desafios que o Estado 
possui para o futuro. Um 
deles é gerar melhores opor-
tunidades de renda para os 
seus habitantes. De acordo 
com o recente levantamento 
apresentado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas (IBGE), o 
Nordeste é a região com 
o menor salário médio do 
país. Alagoas ocupa a posi-
ção de 2º pior.

Os números levam em 
conta os dados coletados em 

2022, quando o pagamento 
médio no Nordeste foi de 
R$ 2.809,16/mês. A média 
nacional é de R$ 3.542,19. Ou 
seja: uma diferença de 26,1%. 
Neste cenário, a unidade 
federativa com o pior salário 
médio da região nordestina 
é a Paraíba, com média de 
R$ 2.636,31/mês. Logo em 
seguida vem Alagoas, com 
um valor de R$ 2.645,65/mês.

Em relação aos estados, 
o maior salário médio se 
encontra no Distrito Federal, 
com média mensal de R$ 
5.902,12. 

As outras 2 regiões fica-
ram abaixo da média nacio-
nal foi o Norte (R$ 3.274,07) 
e Sul (R$ 3.382,09). A região 
com maior salário médio 
foi o Centro-Oeste, com R$ 
3.941,54. O Sudeste registrou 
R$ 3.841,47.

Os dados da pesquisa 

do IBGE teve como base o 
Cadastro Central de Empre-
sas, que concentra dados de 
empreendimentos e empre-
gados. Não entram na base 
de dados as informações de 
microempreendedores indi-
viduais. 

Em contrapartida ao 
salário médio, o Nordeste é a 
região com o maior número 
de empresas e organizações 
formais ativas, somando 
mais de R$ 1,6 milhão.

Na época do levanta-
mento, o Brasil tinha 9,4 
milhões de empresas e 
organizações formais ativas, 
empregando 63 milhões de 
pessoas. Deste montante, 
6,6 milhões de empresas não 
tinham funcionários assa-
lariados, mas empregavam 
8,4 milhões de sócios e/ou 
proprietários. As restantes 
2,9 milhões de empresas 
empregavam 54,3 milhões 
de pessoas, dos quais 50,2 

milhões eram assalariados e 
4,1 milhões eram sócios e/ou 
proprietários. 

Essas organizações 
pagaram R$ 2,3 trilhões em 
salários e outras remune-
rações, resultando em um 
salário médio mensal de R$ 
3.542,19, correspondente a 
2,9 salários mínimos. Entre 
os assalariados, 54,7% eram 
homens e 45,3% mulheres. 
Em relação ao porte das 
empresas, 76,8% tinham 
de 1 a 9 funcionários, 19,8% 
empregavam de 10 a 49, 
2,6% de 50 a 249, e 0,8% 
tinham 250 funcionários ou 
mais.

As empresas maiores, 
embora em menor quanti-
dade, empregavam mais da 
metade dos trabalhadores 
assalariados (54,1%) e repre-
sentavam 69,3% dos salários 
pagos. 

Redação

Média salarial em AL no ano de 2022 era de R$ 2.645,65/mês

NE tem os menores salários 
médios o Brasil; AL é o 2º pior
Economia, De acordo com o Instituro Brasileiro de Geografia e Estatística, média nacional é de R$ 3.542,19
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Saúde

AL lidera amputações de pés diabéticos; 
projeto tenta reverter essa realidade



Lula e Bolsonaro não cantam no terreiro 
dos grandes políticos do Brasil (Maceió/
Alagoas). O eleitorado da capital pune.
O baiano Fabiano Ribeiro vem para sua 
3ª eleição em Maceió. É dele o carimbo da 
transformação do inexpressivo Davi Filho 
num “quase“ fenômeno eleitoral e da sur-
preendente vitória do então desconhecido 
Paulo Dantas, no 1º turno, em Maceió, em 
2022. O cliente da vez é Rafael Brito, que 
começa a disputa bem mais conhecido que 
Davi (em 2020) e Paulo (em 2022). Ou seja: 
Rafael não inicia a corrida como um rafamé 
eleitoral, mas entrará no jogo com o carim-
bo 15 (marca registrada – e renegada - dos 
Calheiros em Maceió). São pesos e medidas 
que o experiente marqueteiro precisará 
dosar.
A 1ª jogada de marketing pró-Rafael foi 
interessante. Ainda que bastante batida 
em eleições, a polarização geralmente cria 
dificuldades para quem vai à reeleição. E a 
1ª peça deu o tom sombrio da luta do bem 
contra o mal. Foi assim que, em 2006, Téo 
Vilela venceu João Lyra.
Agora, Rafael Brito lança a discórdia entre 
verdade e mentira. Pelo tom, conhecendo 
relativamente JHC, o revide será no mes-
mo tom. A caixa de munição está pronta e 
Rafael sabe que não sairá ileso.    
A polarização política de JHC x MDB 
(Renan’s) + o paulista Igor Paulin x baiano 
Fabiano Ribeiro vai mostrar que os tios não 
são tão bonzinhos assim. O pior é que o 
povo gosta de ver esse tipo de... estratégia.
Ah!!! Entende porque o MDB quer e precisa 
tirar o PT da disputa?

Coluna do Wadson Régis

N    ão é que a idade chegou para 
Renan. Esse não é o ponto G do 
roteiro para o emblemático pleito 

de 2026. Mas quem pensaria que, com 
Lula no Governo, alguém do PT – e ainda 
mais Paulão, que deve 3 eleições a Renan – 
tivesse a ousadia (disparate) de confrontar 
o Calheirão?
A fase de Renan não é boa – e não é de 
agora. Ele continua águia, camaleão e 
leão, mas não conseguiu se posicionar na 
geração TikTok (o aplicativo que mais 
gera engajamento, nesses tempos de 
transformações alucinantes).
Ao entregar Renan, no caso Rui Palmeira, 
Paulão mediu suas possibilidades. Ao ser 
renegado como protagonista na CPizza 
da Braskem, proposta por ele, demostrou 
que não é mais o chefe do império políti-
co. Ao negar um pedido pessoal de Lula, 
o senador que mais presidiu o Congresso 
Nacional abriu a guarda para sua apo-
sentadoria (política) compulsória.

Renan sabe que para 2026 o jogo é apenas 
um: a 2ª vaga do Senado, porque a 1ª é do 
Governo em todas as configurações. Por 
outro lado, o senador oriundo de Murici 
observa que seu vilão preferido (Arthur 
Lira) só sinaliza a 2ª vaga no Senado.
Diferente do que propagam, se Renan 
Filho decidir pela disputa ao governo não 
restará ao velho combatente, líder de tan-
tas batalhas, articulador-general de todos 
os governos desde a redemocratização, 
que não seja uma saída de emergência 
pela tangente.
Renan é especial para a política de Ala-
goas e do Brasil. É um vencedor. Resta 
saber se está pronto (psicologicamente) 
para aceitar que sua nuvem está carrega-
da e ameaça seu último tiro.
Por falar em nuvem, o inverno chegou e 
o pesadelo das enchentes já tira o sono de 
milhares de alagoanos (crime hediondo 
coletivo, digno de uma verdadeira CPI 
das enchentes). Alguém topa?

Paulão mediu as possibilidades 
de Renan, que não é mais o 

chefe do império

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

MDB quer polarizar 
e usar estratégia antiga 
(e eficaz) para vencer JHC
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

A   
editora Sétimo Selo tem feito – sem 

sombra de dúvidas – um trabalho 

impressionante de resgate de autores 

nacionais e estrangeiros que são importantíssi-

mos na História da Literatura Ocidental. Nos 

dias atuais, em que o mercado editorial do país 

vem sofrendo com as imposições ideológicas 

(reflexo do que ocorre em diversos cantos do 

mundo), é sempre uma boa notícia saber que 

algumas editoras não se curvam aos discursos 

panfletários e estão muito mais focadas em 

publicar os grandes romances, independente do 

viés político de seus escritores ou outras questões 

menores.

Assim, a Sétimo Selo tem trazido às livrarias 

do país desde traduções excelentes de Oscar 

Wilde (velho conhecido do país) a outros auto-

res igualmente importantes, mas que andavam 

esquecidos, como o brasileiro Octávio Faria, 

o francês Georges Bernanos, dentre tantos 

outros.

Neste sentido, é de se comemorar o mais 

recente lançamento da Sétimo Selo: Pequeno 

Mundo Antigo, o romance do italiano Antonio 

Fogazzaro (1842-1911). Fogazzaro se destacou 

por sua poesia e chegou a ser indicado ao 

Prêmio Nobel de Literatura e abraçou – por 

meio do catolicismo – uma forte influência do 

modernismo teológico em sua produção literá-

ria, o que também se faz presente em Pequeno 

Mundo Antigo. Todavia, longe de ser um livro 

doutrinário ou apologético de sua visão de 

mundo, Antonio Fogazzaro traz para seu ro-

mance o confronto entre o que nos transcende 

e o espírito secular de um tempo. 

No romance de Fogazzaro, somos transpor-

tados ao “pequeno mundo” de Valsolda, 

que é uma cidade interiorana no norte da 

Itália que serve de palco para o amor entre os 

protagonistas Franco e Luísa. Ele, um católico 

fortemente influenciado pelas ideias liberais 

do início daquele século. Ela, uma 

mulher com uma visão mais cética 

e agnóstica em relação ao mundo. 

De um lado, temos um sonhador 

que possui como norte virtudes 

nobres. Do outro lado, uma mulher 

filha de um intelectual, adepta das 

visões burguesas e com tendências 

às ideias iluministas. Franco reflete 

o mundo antigo no qual está inserido. Já Luísa 

é a porta para o mundo grande, o mundo 

moderno. Mas ainda assim, entre eles o amor 

se faz criando um outro mundo pequeno: o 

território doméstico de um casal com suas 

lutas para fazer uma relação se concretizar, 

ainda mais quando este amor é confrontado 

pela oposição da avó de Franco. Em razão das 

circunstâncias, os 2 protagonistas se casam 

secretamente, mas se deparam com desdobra-

mentos que vão separar os seus mundos.

A prosa de Fogazzaro é ricamente poética, 

com um lirismo impressionante, na forma 

de descrever as pequenas atitudes de seus 

personagens e o quanto estes são presos aos 

seus mundos. Não por acaso, o próprio autor 

dizia que sua obra é doméstica, com fragrân-

cias da dor, do amor abençoado por Deus, do 

sentimento familiar, da poesia, da infância e 

da velhice. Ou seja: um romance sobre homens 

comuns em tempos de novas ideias.

Fogazzaro já havia sido publicado no Brasil 

pela Carambaia, que também trouxe uma 

bela edição, mas que já se encontra esgotada. 

Assim, o livro retorna às prateleiras das livra-

rias com uma nova tradução, do consagrado 

romancista José Geraldo Vieira. Como fortuna 

crítica, o livro ainda é complementado por 

estudos de Otto Maria Carpe-

aux, Benedetto Croce e Fausto 

Zamboni. 

Sem sombra de dúvidas, o 

leitor que adentrar em Pequeno 

Mundo Antigo vai ter diante de 

sim um dos melhores momen-

tos da Literatura Italiana.Mui-

tos críticos consideram que esta 

seja a obra-prima de Fogazzaro 

que, como pano de fundo, traz 

os acontecimentos de 1848, 

quando a Itália viveu as conse-

quências da derrota da luta da independência 

do domínio austríaco.

Passamos também pelo início da guerra (1859) 

que resulta na criação do reino da Itália, em 

1861. O impacto dos acontecimentos histórica 

na vida dos homens comuns também se faz 

presente no enredo, moldando gestos, hábitos, 

convicções e a vida dos moradores de uma 

pequena cidade. Tudo isso vai compondo o 

texto e os personagens de Fogazzaro de forma 

incrível, com uma linguagem simples, porém 

jamais simplória. Além desta obra, o autor 

italiano ainda tem outros romances que infeliz-

mente ainda não estão traduzidos em Língua 

Portuguesa, mas, quem sabe, esta não seja uma 

porta de entrada para a entrada de mais escri-

tos deste autor em nosso mercado editorial… 

De toda forma, a Sétimo Selo, mais uma vez, 

merece ser parabenizada!

O Pequeno Mundo Antigo de 
Fogazzaro: o amor proibido e 

o confronto com a modernidade
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Agência Brasil

A Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções) divulgou novas regras 
e sanções que podem multar 
e bloquear sites que vendem 
celulares piratas no Brasil. 
Em despacho publicado no 
Diário Oficial da União, a 
Anatel estabeleceu medidas 

que, em caso de descum-
primento, as lojas virtuais 
poderão receber multas que 
variam de R$ 200 mil a valo-
res milionários.

O despacho decisório 
nº 5.657/2024 entrou em 
vigor na 6ª feira passada, em 
resposta ao grande volume 
de celulares piratas no Brasil 
e à dificuldade de negocia-
ção com as plataformas de 

comércio eletrônico. 
A Anatel divulgou 

que em caso de descum-
primento, dependendo 
do nível de infração, o site 
será retirado do ar, com o 
bloqueio do domínio na 
internet, até que a situação 
seja regularizada.

A Anatel pretende 
garantir a conformidade das 
empresas através de medi-

das cautelares, aplicando 
multas diárias. As platafor-
mas de e-commerce terão 
um prazo de 15 dias, que 
começou a contar na 6ª feira 
passada, para se adequarem 
às novas regras. 

Caso não cumpram as 
normas dentro desse perí-
odo, as sanções serão apli-
cadas da seguinte forma: 
após 21 dias sem cumprir as 

regras: multa diária de R$ 6 
milhões e retirada de todos 
os anúncios de equipamen-
tos Wi-Fi, Bluetooth, 2G, 3G, 
4G e 5G, ainda que homolo-
gados.

No anexo do despa-
cho, aparecem as seguintes 
empresas: Amazon; Ameri-
canas; Carrefour; Mercado 
Livre; Grupo Casas Bahia; 
Magazine Luiza; e Shopee.

E-commerce

Anatel vai multar e bloquear sites 
que vendem celulares piratas no Brasil

Victoria Lacerda
R7

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou 
que deve sancionar 

o projeto de lei que propõe 
a legalização de cassinos e 
jogos de azar, como bingo e 
jogo do bicho, no Brasil. Para 
Lula, entretanto, não é isso 
“que vai salvar o país” em 
termos de receitas e geração 
de empregos. 

Em entrevista à Rádio 
Meio Norte, em Teresina, 
no Piauí, o presidente disse 
que, se o texto for aprovado 
no Congresso, com acordo 
entre os partidos políticos, 
“não tem porque não sancio-
nar”. 

Na última 4ª feira, a 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou, por 14 a 12 votos, 
relatório sobre o Projeto de 
Lei 2.234/2022, que veio da 
Câmara dos Deputados, 
onde foi aprovado, e tramita 
no Senado desde 2022. O 

tema agora deve ser reme-
tido ao plenário da Casa. 

A proposta prevê a 
permissão para a instala-
ção de cassinos em polos 
turísticos ou em complexos 
integrados de lazer, como 
hotéis de alto padrão (com 
pelo menos 100 quartos), 
restaurantes, bares e locais 
para reuniões e eventos 
culturais. O texto propõe 
ainda a possível emissão de 
uma licença para 1 cassino 
em cada estado e no Distrito 
Federal. Alguns estados 
teriam exceção, como São 
Paulo, que poderia ter até 
4 cassinos, e Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, Amazonas e 
Pará, com até 2 cada um, sob 
a justificativa do tamanho da 
população ou do território.

A exploração de jogos 
de azar no Brasil é proibida 
desde 1946. Parlamentares 
contrários ao projeto argu-
mentam sobre o aumento 
do vício em jogos e a criação 
de um ambiente favorável à 
prostituição, ao consumo de 

drogas e máfia.
O presidente Lula disse 

que não joga, não é favo-
rável a jogos, mas também 
não acha que é um crime. 
“Houve um tempo em que 
esse discurso sobre jogos de 
azar tinha alguma verdade. 
De todos os jogos que acon-
tecem, eu sempre achei que 
o jogo do bicho era o jogo 
que mais distribuía dinheiro, 
porque o cara ganha R$ 
50,00 R$ 40,00 R$ 30,00. Isso 
é considerado contravenção, 
é proibido. Jogar baralho, 

jogar poker, apostar dinheiro 
é proibido, fazer cassino é 
proibido. Mas é jogatina 
que você tem hoje na tele-
visão, no esporte? Criança 
com celular na mão, fazendo 
aposta o dia inteiro. Quem 
é que segura isso?”, ques-
tionou. “Eu não acredito 
no discurso de que ‘se tiver 
cassino o pobre vai gastar 
tudo que tem’. O pobre não 
vai no cassino, o pobre vai 
trabalhar no cassino, ele 
pode até ver a sua cidade se 
desenvolver, mas ele não vai 

porque o cassino é uma coisa 
pra gente que tem dinheiro”, 
acrescentou o presidente.

Já quem é a favor do 
projeto argumenta sobre os 
ganhos econômicos, geração 
de emprego e o desenvolvi-
mento turístico das regiões. 
Para Lula, “não é isso que 
vai resolver o problema do 
Brasil”.

“Essa promessa fácil de 
que vai gerar dois milhões 
de empregos, de que vai 
desenvolver não é verdade 
também. O meu jogo é fazer 
a economia brasileira voltar 
a crescer, o meu jogo é fazer 
muito investimento no 
ensino profissional, técnico, 
nas universidades e no 
ensino fundamental. Meu 
jogo é fortalecer a escola de 
tempo integral do Brasil 
inteiro, é gerar emprego, 
aumentar salário, distribuir 
renda porque é isso que 
deixa o povo feliz. É esse jogo 
que o povo tem que apostar 
e é esse jogo que o povo vai 
ganhar”, ressaltou. 

Lula vai sancionar projeto que 
libera cassinos e jogos de azar
Projeto polêmico, Presidente diz que não joga, mas defende que a prática não é um crime

Lula: “Meu jogo é fazer a economia voltar a crescer”
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Reflexão

Rainey Marinho*

Escritor

E m um mundo onde a superficialidade 
predomina, imagine um espelho mágico 
que não reflete a sua aparência física, 

mas revela a essência do seu ser. Este espelho, 
singular em sua natureza, tem o poder de 
desnudar a verdadeira face que você esconde 
até de si mesmo.
Ao se posicionar diante dele, você não verá 
apenas um reflexo comum, mas uma projeção 
das suas mais profundas emoções e segre-
dos. Ele sussurra seus medos, aqueles que 
você tenta ocultar até mesmo nas noites mais 
silenciosas. Este espelho expõe os monstros 
internos que você luta para reprimir, aqueles 
que se escondem nas sombras da sua mente, 
alimentados por suas inseguranças e traumas 
não resolvidos.
As tristezas não solucionadas, que você 
prefere enterrar sob a rotina do dia a dia, 
emergem à superfície, mostrando cicatrizes 
que ainda sangram em silêncio. Suas preo-
cupações e desafios, que muitas vezes você 
desconsidera ou minimiza, ganham uma 
nitidez desconcertante, revelando a complexi-
dade de suas batalhas internas.
Tudo aquilo que ninguém nunca soube, que 
você jamais revelou a outro ser, está ali, refle-
tido de maneira implacável. O espelho não 
julga, apenas mostra a verdade nua e crua. E 
muitas vezes, mesmo diante dessa revelação, 
você se vê tentando desviar o olhar, tentando 
esconder de si mesma o que o espelho insiste 
em mostrar.
Este espelho é um convite à introspecção, a um 
mergulho profundo na sua própria psique. Ele 
desafia você a confrontar o que tem evitado, 
a encarar as partes de si que teme ou rejeita. 
Ao fazer isso, oferece a oportunidade de cura 
e de autoconhecimento, pois só ao enfrentar o 
que está oculto é que podemos realmente nos 
compreender e, quem sabe, encontrar a paz 
que tanto buscamos.
*Rainey Barbosa Alves Marinho, alagoano 
de Maceió, nasceu em 1º de março de 1968. 
Passou os primeiros 4 anos de sua vida na 
cidade natal de seus pais, Rio Largo. Sua 
família mudou-se para a capital do estado 
com a intenção de proporcionar uma melhor 
formação para os filhos.
Iniciou sua educação no Centro de Estudos 
e Pesquisas Aplicadas de Maceió (Cepa) e 

concluiu o ensino médio no Colégio Marista 
de Maceió. Prestou vestibular para o curso de 
Direito, sendo aprovado. 
Rainey Marinho foi vice coordenador do 
Movimento Familiar Cristão (MFC) da cidade 
de Maceió e no estado de Alagoas, por 3 opor-
tunidades, sendo hoje vice coordenador muni-
cipal. Foi secretário do Partido Democratas 
em Maceió (2010-2016). É fundador do grupo 
“Padrinhos Mágicos”, que atua em projetos 
sociais. Atualmente realiza o projeto “Violão 
Cristão”, que visa desenvolver o prazer pela 
música em comunidades carentes e possui 
uma presença efetiva na creche Imaculado 
Coração de Maria.
Desde cedo, amante da literatura, iniciou sua 
vida literária escrevendo para “O Jornal”, com 
uma coluna sobre gastronomia – uma de suas 
paixões. Desses escritos surgiu seu 1º livro, 
“Conversas ao Redor da Mesa”, editado pela 
Editora Catavento. 
Não demorou muito e a paixão pela arte de 

escrever fez nascer sua 2ª obra, desta vez 
voltada para o público infantil: “Gedeão e 
Filomena”. Encantado com o poder da lite-
ratura na vida das crianças, Rainey escreveu 
“Zartan”, lançado em 2014, por uma editora 
independente. 
Em 2017, publicou 2 novas obras: “Diversas 
e Dispersas” – coletânea de suas crônicas 
e poesias publicadas na internet – e o livro 
infantil “Zartan no Mar”. 
Atualmente, profere palestras sobre o prazer 
da escrita para o universo infantil em escolas 
públicas por todo o estado. Rainey Marinho 
é, ainda, imortal da Academia Maceioense de 
Letras, ocupando a cadeira nº 7, cujo patrono 
é o poeta Élio Lemos. Também é membro da 
Academia Alagoana de Cultura, onde ocupa 
a cadeira nº 1, cujo patrono é o Padre Teófanes 
Augusto de Araújo.
Rainey é casado há 27 anos com Anamaria; 
desta união nasceram seus filhos Lucas, Ana 
Carolina e Maria Cecília.

Espelho, Espelho Meu!!!
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A propósito

A dor
O Partido dos Trabalhadores é pressionado 

por todos os lados para indicar um candidato a 

vice na chapa do pré-candidato do MDB, Rafael 

Brito.

O PT resiste com a pré-candidatura de Ricardo 

Barbosa que, tecnicamente, está empatado com 

Brito nas pesquisas. 

Agora a dor de cabeça que isso tem dado para 

“os capas” das 2 legendas certamente não pas-

sará com placebo.

Secundário
Na confusão entre MDB e PT, os petistas já identificaram que o que menos interessa aos aliados é 

um nome de vice. Isso é secundário.

O interesse real do marketing político do MDB é o tempo de televisão que o PT tem para fazer 

campanha no rádio e TV.

Obviamente, que se as 2 legendas se unirem à campanha poderá ter um enredo para ser cantado 

em prosas e versos.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

S  
e há alguém que anda rindo à toa na pré-campanha eleitoral em Maceió é o prefeito JHC.

Talvez, tenha ele, a reeleição mais tranquila do País. Tem méritos próprios no processo e conta 

com o auxílio, nada luxuoso, da oposição.

O prefeito surfa sobre a crise exposta pelos oposicionistas.

Reeleição Nem pensar!

O conteúdo

Conteúdo II

Aliás

A nota oficial do deputado Ronaldo 

Medeiros contra seu colega de partido, 

deputado Paulão, se encerra dizendo: 

“Precisamos de um PT forte, atuante e 

mais influente na política em Alago-

as”. Só o tempo dirá se o conteúdo da 

nota vai ajudar nessa pretensão.

O compositor Luiz Melodia, de sau-

dosa memória, era um gênio. Na letra 

‘Congênito’ há um verso explicativo: 

“O puro conteúdo é consideração”.

E em outro verso, capricho total: “Se 

a gente falasse menos, talvez compre-

endesse mais”.

Em se tratando da analogia das 

músicas de Melodia com a confusão 

estabelecida no PT/AL, o arremate 

está mais para a letra de ‘Farrapo 

Humano’: “Com caco de telha com 

caco de vidro”.

Mais tranquilo do que JHC pela reeleição está o prefeito de Arapiraca, Luciano Barbosa (MDB).

E no caso dele não há nenhuma crise no processo, exatamente porque também não há oposição.

A tendência, até então, é que Barbosa seja o único candidato na cidade.

Essa conquista se deu, também, após uma crise na eleição passada.
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O apetite voraz da maioria dos par-

lamentares brasileiros pelo domínio 

do orçamento federal, bem como pela 

chave do cofre da União é escandaloso.

Eles já colocaram na LDO e LOA para 

2025 a bagatela de R$ 50 bilhões de 

emendas parlamentares, para estabele-

cer o sorriso farto de suas excelências.

E aí o presidente da Comissão do Or-

çamento disse em entrevista: “Acabar 

com isso, nem pensar!”

Ah, o nome dele: Júlio Arcoverde 

(PP-PI).



Escalação 

Daqui em diante o técnico Daniel Paulista deve 

pensar num CRB bem ofensivo. Jogar em casa 

ou fora de casa do mesmo jeito, brigando pelas 

vitórias. Alguns jogadores que estavam suspen-

sos ou no departamento médico somente William 

Formiga e Facundo Labandeira estão vetados. No 

mais, todos estão à disposição do técnico do CRB. 

No momento, o CRB ocupa a 17ª colocação, a zona 

de rebaixamento e 2 jogos a menos.

Projetando o CSA 

Como o CSA ainda está na disputa da Série C desse ano, não se tem ideia do que pode 

acontecer daqui até a final. Acesso à Série B, em 2025, já é considerado um quadro 

impossível de ocorrer pela campanha péssima que vem fazendo. A permanência 

na Série C é possível, mas precisa ganhar quase 75% dos pontos que ainda tem para 

disputar. A Série D não pode ser desprezada, já que o time jogou 9 rodadas e ainda não 

venceu. Com 5 pontos está no Z-4 e precisa chegar a 21 para ficar onde está.

Nova Série B 

Ainda na zona do rebaixamento, 

o CRB tem a oportunidade de 

começar, neste sábado, a arran-

cada para uma nova Série B. 

O time tem 4 jogos pela frente 

todos em casa, no estádio Rei 

Pelé, diante de adversários 

com um certo favoritismo do 

CRB: Guarani/SP, Brusque/SC e 

Botafogo/SP. Tem, ainda, o Sport 

Recife, que briga pelo acesso à 

Série A e numa colocação melhor 

que o CRB. A hora é essa.

N  
em bem não acabou a Copa do Nordeste desse ano, a Liga/CBF já está cuidando 

da próxima edição, que começa em janeiro, com a pré-Copa. Entre a disputa nas 2 

fases classificatórias e a competição na fase de grupos, 31 clubes foram seleciona-

dos para 2025. Quatro times do Ceará, Bahia, Pernambuco; 3 de Alagoas, Maranhão, Rio 

Grande do Norte e Paraíba; 2 de Sergipe e Piauí. Nas 2 fases iniciais disputam os clubes 

ranqueados nacionalmente e os vice-campeões estaduais e terceiros colocados.

No caso do futebol alagoano, o CRB entra na fase de grupos como campeão estadual 

2024, enquanto o ASA, vice-campeão do mesmo ano, e o CSA, pelo ranking nacional (28º) 

colocado, disputam a pré-Copa do Nordeste, em 2 jogos. Mesmo não chegando à 2ª fase 

do Campeonato Alagoano, o CSA tem a garantia da participação em 3 competições nacio-

nais no ano que vem: a Pré-Copa do Nordeste/Copa do Nordeste; a Copa do Brasil, como 

campeão da Copa Alagoas, garantindo a 3ª vaga; e a Série C ou D.

Copa do Nordeste 2025
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Rodadas adiadas

Pelas Séries C e D alguns jogos foram adiados para 

o próximo meio de semana, entre eles, partidas de 

CSA, ASA e CSE. O CSA vai jogar na 5ª feira (27), 

contra o Confiança em Aracaju. Confiança que 

mudou de treinador, com a chegada de Mazola Jr, 

velho conhecido do futebol alagoano. O ASA, de 

técnico novo – Ranielle Ribeiro - enfrenta a Juazei-

rense, em Arapiraca. O CSE vai até Salvador para 

jogar contra a Jacuipense.

Pressão na Miriam

Mesmo com a pressão externa que vem recebendo, 

a presidente do CSA Mirian Monte já garantiu que 

não vai renunciar, como fez o ex-presidente Rafael 

Tenório. A pressão, inclusive, vem de grupos 

ligados ao RT, que não aceitam Mirian como presi-

dente do CSA e dificulta sua gestão até na parte 

financeira.

Por falar em parte financeira, o vereador Brivaldo 

Marques, genro de Rafael Tenório, tinha destinado 

uma verba de R$ 700 mil para o CSA, mas desistiu 

da emenda alegando que não sabia o destino certo 

da aplicação do dinheiro, no momento em que o 

clube vem nadando de braçada com problemas 

financeiros.
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CARICATURA&HISTÓRIA Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

V 
isando a segurança e 

o bem-estar da popu-

lação, o Ministério 

Público de Alagoas (MP) 

e a Defesa Civil do Estado 

dialogaram na sexta-feira 

passada sobre a elaboração 

de um projeto de prevenção 

ao transbordamento de rios, 

que deverá abarcar todo o 

estado. Segundo a promo-

tora Cecília Carnaúba, a 

ideia é trabalhar na conten-

ção e no aproveitamento 

dessas águas para outras 

finalidades.

“Nós entendemos ser 

importante a elaboração de 

um projeto global, envol-

vendo todo o estado. Por 

isso, convidamos a Defesa 

Civil de Alagoas para discu-

tirmos sobre a sua viabili-

dade. Agora, vamos buscar 

uma parceria com a equipe 

de Engenharia Ambiental 

da Ufal para que, em um 

segundo momento, possa-

mos captar verbas para a 

implementação do projeto”, 

explicou a promotora.

O coordenador da 

Defesa Civil de Alagoas, 

coronel Moisés Melo, para-

benizou o MP por encabeçar 

a elaboração desse projeto, 

que deverá contemplar os 

municípios banhados pelos 

rios Paraíba do Meio, Jacuípe 

e Mundaú.

“Com a atuação do 

Ministério Público e a parce-

ria com a Universidade 

Federal, tenho certeza que 

conseguiremos avançar com 

esse grande projeto, minimi-

zar os efeitos das chuvas nos 

municípios abarcados por 

esses rios e garantir tranqui-

lidade à população”, desta-

cou o coronel.

“Quando se fala em 

desastres naturais, o traba-

lho de prevenção é algo 

importante”, pontuou o 

chefe do Setor de Desastres 

Tecnológicos da Defesa 

Civil, capitão Augusto. 

Por esse motivo, o órgão 

vem atuando com a Semarh 

no sentido de monitorar em 

tempo real os principais rios 

alagoanos, o que permite a 

ação antecipada em casos de 

perigo de transbordamento.

“Nós temos a Sala de 

Alerta e Monitoramento, na 

Semarh, onde eles fazem o 

monitoramento das preci-

pitações e do nível dos rios 

no estado. Com essas infor-

mações, a Defesa Civil faz a 

avaliação da velocidade de 

subida do nível dos rios e 

emite alertas para os muni-

cípios para que eles deem 

início aos seus planos de 

contingência de retirada 

da população das áreas 

de risco”, explicou capitão 

Augusto.

Realizada na sede 

do Ministério Público de 

Alagoas, a reunião contou 

com a participação do 

procurador-geral de Justiça, 

Lean Araújo.

Precaução, Órgão discutiu ação com Defesa Civil do Estado e busca parceria com equipe da UFAL

MP quer plano de prevenção 
ao transbordamento de rios

Ministério Público e Defesa Civil de Alagoas reuniram-se na semana passada
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Um novo golpe na praça 

tem assustado os moradores 

da capital alagoana. “Diaria-

mente, o órgão tem recebido 

denúncias de pessoas que 

alegam ter pago valores 

entre R$ 5 mil e R$ 10 mil 

para ganhar a chave de um 

imóvel, mas acabam desco-

brindo que foram vítimas de 

estelionato”, diz o secretário 

de Desenvolvimento Habi-

tacional, Lucas Callado. 

Após inúmeras denún-

cias, a Prefeitura de Maceió 

emitiu alerta para a popula-

ção para não cair em golpes 

de venda ilegal de cadastro 

habitacional. 

Callado explica que a 

venda de cadastro é ilegal, e 

ainda o procedimento não 

pode ser realizado por inter-

mediários. Para se inscre-

ver, a Prefeitura exige que 

a pessoa vá pessoalmente à 

sede da Secretaria, que fica 

no bairro de Jaraguá, e todo o 

processo é gratuito. Apenas 

o agendamento é feito por 

e-mail. 

Em geral, os golpistas 

se identificam como parcei-

ros da Prefeitura e pedem 

dinheiro para facilitar o 

acesso da vítima a um dos 

imóveis dos conjuntos habi-

tacionais que estão sendo 

construídos pelo Município.

Alguns falsos interme-

diários chegam a apresentar 

um formulário, idêntico ao 

que é utilizado na secretaria. 

Por isso, o secretário reforça 

que a população só deve 

acreditar nas informações 

passadas pela Prefeitura.

“A população deve 

ficar ciente que o cadastro 

habitacional realizado pelo 

Município de Maceió é total-

mente gratuito, não existe 

nenhuma taxa nem para 

agendar, nem para a inscri-

ção, nem quando ganha o 

imóvel. Recebemos diaria-

mente gente dizendo que 

pagou um valor e nós infor-

mamos que ela caiu em um 

golpe e mandamos procurar 

uma delegacia para registrar 

um Boletim de Ocorrência”, 

explica Callado.

O secretário também 

levou a situação para a Polí-

cia Civil e registrou Boletim 

de Ocorrência para que a 

prática de golpes seja inves-

tigada e punida. Mais infor-

mações, ligue 98704-2267.

Intermediários

Novo golpe do ‘falso cadastro habitacional’ 
circula em Maceió; saiba como se proteger

Redação

D 
esde que foi defla-

grada, no dia 18 de 

junho, a Operação 

Game Over – que teve como 

foco os influenciadores 

digitais alagoanos envol-

vidos com a divulgação do 

“Jogo do Tigrinho” – pode 

ter novos desdobramen-

tos. Inclusive, uma das 

influencers alvo da opera-

ção – conforme o delegado 

Lucimério Campos – ainda 

se encontra no exterior.

Um dos elementos 

fundamentais do inquérito 

da Polícia Civil é o conjunto 

de áudios obtido na inves-

tigação que revela como o 

esquema funcionava para 

tentar captar apostadores. 

Os influencers eram orien-

tados a gravarem os vídeos 

para o Instagram, forjando 

situações em que estariam 

faturando alto com as apos-

tas no “Jogo do Tigrinho”, 

por meio de uma “conta 

demo” (para demonstra-

ção).

Esta conta – ainda 

conforme as informações 

da Polícia Civil de Alagoas 

– simulava ganhos reais 

para “provar” a veracidade 

das apostas e assim atrair 

pessoas aos links que eram 

colocados junto aos “stories” 

dos influenciadores que 

tinham fechado acordo de 

publicidade com a plata-

forma.

Na investigação, a Polí-

cia Civil chegou a ter acesso 

a uma destas contas de 

demonstração e sem realiza-

ção de depósito de dinheiro, 

com algumas rodadas, o 

saldo ali apresentado já 

era de mais de R$ 158 mil. 

Porém, não se podia sacar 

o valor, uma vez que tudo 

faria parte do acordo publi-

citário que fechava o valor a 

ser recebido pelo influencia-

dor previamente.

Em um dos casos, como 

já revelado pelo Correio 

Alagoano, uma das influen-

ciadoras – que teve o nome 

revelado (Verolayne) 

chegou a cobrar R$ 80 mil 

pela publicidade. 

Em um dos áudios, um 

dos influenciadores pede 

para que seja repassado para 

ele a conta “demo” que vai 

ficar livre para fazer a publi-

cidade depois das 3h. 

Em outro áudio, uma 

voz feminina orienta os 

influenciadores a grava-

rem os vídeos sempre com 

animação. “Bem feliz, bem 

animado, tipo assim: ‘Estou 

ganhando, estou faturando’. 

Infelizmente, amiga, é isso 

que as pessoas querem 

para poder clicar no link, 

viu? Arrebente aí”, coloca 

a pessoa que orienta como 

devem ser os vídeos.

Há um áudio, inclusive, 

em que se fala do modelo de 

contratação, em que é dito 

que os rendimentos são de 

jogos e plataformas e que 

os “contratos” são “infor-

mais”. “Os gerentes das 

empresas falam com a gente 

pelo whatsapp e contratam 

de forma informal, e dos 

sorteios. Porém, tenho um 

amigo que pode ajudar com 

isso, ele tem uma empresa de 

colchão. Eu também tenho 

uma empresa de cosméti-

cos”, pontua. 

“Vou me vender, o valor 

é R$ 80 mil por cinco dias 

com o link deles. Não quero 

pegar comissão, porque 

estou pegando as comis-

sões e, ao invés de sacar, 

vou jogar e perco. Pego meu 

dinheiro e boto, aí perco de 

novo, fico frustrada e com 

crise de ansiedade. Então, o 

que eu quero? Não quero ter 

vínculo e nem abrir conta. 

Não quero nem abrir conta. 

Está me causando muita 

ansiedade abrir conta”, é 

exposto em outro áudio.

Áudios revelam esquema do 
‘Jogo do Tigrinho’ em Alagoas
Game Over, Operação teve 1ª fase, mas outras ações ainda podem surgir com base nas investigações

Verolayne era uma das divulgadoras do Jogo do Tigrinho



Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A Emirates Airline foi fundada em 1985 
com apoio financeiro do governo de 
Dubai. Suas 2 primeiras aeronaves foram 

fornecidas pela Pakistan International Airlines 
bem como treinamentos para a tripulação de 
cabine da Emirates no Aeroporto da cidade de 
Karachi, Paquistão. A compa-
nhia foi fundada por Ahmed bin 
Saeed Al Maktoum, seu atual 
presidente, e começou modesta-
mente, com voos para Mumbai e 
Karachi, utilizando as aeronaves 
alugadas. Desde então, a Emirates 
cresceu de forma exponencial 
expandindo rapidamente sua 
frota e destinos, tornando-se uma 
das maiores e mais influentes 
companhias aéreas do mundo. A empresa é uma 
subsidiária do The Emirates Group, que é de 
propriedade do governo de Dubai, através do 
Investment Corporation of Dubai.
A expansão rápida e estratégica da Emirates 
foi impulsionada por sua localização geográ-
fica vantajosa no Oriente Médio, conectando 
facilmente a Ásia, Europa, África e as Américas. 
Nos anos 90 e 2000, a Emirates investiu em 
novas aeronaves e na modernização de sua frota, 
tornando-se pioneira no uso de aviões de grande 
porte como o Airbus A380. A companhia aérea se 
destacou por seu serviço de excelência, inovação 
e foco no conforto do passageiro, ganhando 
vários prêmios internacionais.
A companhia aérea iniciou suas operações no 
Brasil em 2007, com voos diretos entre Dubai e 
São Paulo. Desde então, a Emirates ampliou suas 
opções de rota, incluindo o Rio de Janeiro em 
2012. Atualmente, opera voos diários entre Dubai 
e São Paulo, utilizando a aeronave Airbus A380, 
conhecida por seu luxo e conforto. Para o Rio de 
Janeiro, a companhia oferece voos com o Boeing 
777-300ER, garantindo conexões eficientes para 
passageiros que viajam entre o Brasil e destinos 
na Ásia, Oriente Médio e África.
Essas rotas têm sido fundamentais para facilitar 
o fluxo de turistas e negócios entre o Brasil e o 
resto do mundo, tornando Dubai um destino 
amplamente desejado bem como um hub de 
conexão para os brasileiros que seguem para 
outros destinos. A Emirates também oferece um 
programa de stopover (escala) em Dubai com 
hotéis e empresas parceiras para garantir descon-

A história da companhia 
aérea Emirates

tos aos seus passageiros, permitindo uma pausa 
estratégica em Dubai para descansar ou explorar 
suas inúmeras atracões na sua rota de ida ou de 
retorno.
Os números da companhia impressionam: são 
mais de 3.600 voos por semana em 80 países 
dos 6 continentes, sua frota de quase 300 aero-
naves conecta cerca de 150 cidades do mundo. 
A Emirates é renomada por seu serviço de 
excelência. A companhia oferece 3 classes de 
serviço: Econômica, Executiva e Primeira Classe. 
Recentemente, algumas rotas oferecem ainda 
a classe econômica premium, uma experiência 
intermediária entre a econômica e executiva 
que tem feito sucesso. Em todas as classes, os 
passageiros desfrutam do premiado sistema 
de entretenimento a bordo ICE (Information, 
Communication, Entertainment), que oferece 
centenas de filmes, programas de TV, música 
e jogos. A qualidade das refeições e a hospitali-
dade da tripulação são frequentemente elogia-
das por passageiros e críticos da indústria.

Na primeira classe, os passageiros podem 
desfrutar de suítes privadas, serviço de 
chuveiro a bordo nos A380, e lounges 
exclusivos. A classe executiva oferece 
assentos que se transformam em camas 
totalmente planas e acesso a lounges VIP 
nos aeroportos, além de menus especiais 
elaborados para cada classe e serviço de 

transporte (transfer) incluso. Mesmo na 
classe Econômica, a Emirates se destaca pela 
qualidade do serviço de bordo.
A infraestrutura da Emirates tem base no 
Aeroporto Internacional de Dubai (DXB), um 
dos aeroportos mais movimentados do mundo. 
O Terminal 3, exclusivo para a Emirates, oferece 
uma experiência de viagem eficiente e luxuosa. 
Além disso, o Emirates Aviation College concede 
formação de alto nível para pilotos e tripulantes 
de cabine, garantindo que o serviço da compa-
nhia permaneça impecável.
O crescimento e investimento da companhia é 
constante. Em 2023, a Emirates encomendou 
50 bilhões de dólares em jatos boeing para a Fly 
Dubai, sua companhia aérea de baixo custo, além 
de 90 aeronaves de longo curso para ampliar sua 
frota. A história da Emirates é um exemplo de 
sucesso empresarial, inovação e compromisso 
com a segurança e excelência. Suas rotas bem 
planejadas e o serviço de alta qualidade refletem 
a visão da companhia de conectar o mundo atra-
vés de Dubai, oferecendo aos passageiros uma 
experiência de viagem inigualável.
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Ser família é também 
sentir prazer em 
conviver, estar juntos. 
Assim, Ricardo, Ana 

Paula & Leonardo 

Montenegro  entre os 
convidados de Pedro 
Caetano, Wanda & 
Ana Cristina Kubo

Numa incrível iniciativa, meu caro amigo, advogado e historiador 
Júlio Caio Vasconcelos recuperando o casarão de sua família 
‘na’ Viçosa, ele que é autor de “História Politica de Viçosa - Entre 
Poder, Crime e Progresso” e agora, editando o importante livro 
“Escravidão em Viçosa”, resgatando documentos e fatos do 
regime escravocrata, depois de exaustiva exploração em car-
tórios, institutos históricos e arquivos públicos, numa profunda 
e minuciosa pesquisa bibliográfica. A publicação é enriquecida 
pelo prefácio do jornalista e escritor Laurentino Gomes, autor 
de “1898, 1822, 1889” e da trilogia “Escravidão”. Aqui, Lauren-

tino e Júlio Caio, em 2018, quando visitaram as comunidades 
Sabalangá e Gurgumba, cujo roteiro que incluiu também a Serra 
Dois Irmãos, onde Zumbi dos Palmares foi morto, em 1695. 
Viva a Memória e a História, principalmente para que imperdoá-
veis erros não sejam repetidos

Com estilos pessoais e intransferíveis, Aline 

Rijo e Manu Melo bem poderiam ter sido 
inspirações para Pedro Caetano em sua “o 
descanso das cores”, retratando figuras 
femininas em repouso. Isso, se elas parassem. 
Alcalinas, ambas

Suas presenças valorizam o mercado das 
artes, não só como convidados mas também 
como artistas. Toinho Fon, fotógrafo, Rodri-

go Ambrósio, arquiteto, curador e designer. 
Dupla de feras analisando as obras de Pe-
dro Caetano

Se normalmente, eles já derretem todo 
mundo, assim preparados para a quadrilha 
de São João, então, Pedro & Júlia de Souza 

Noya derreteram a família toda, inclusive. 
Ele, que aos 8 anos é fera em Matemática, 
ela, aos 9, arrasa no Português, ambos, 
destaques no Monteiro Lobato, escola que é 
referência na excelência quando se fala em 
Educação. Da beleza e da fofurice da dupla 
nem vou ‘falar’, para não ser redundante

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal
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Felipe Camelo

Felipe Camelo

Felipe Camelo Felipe Camelo

Confirmando a importância da frequente con-
vivência entre as gerações, prazer encontrar 
Socorro Vaz Torres e suas netas Ana Julia, 
Isabel & Maria Fernanda na Kubo Flores, 
garantindo elegância, energia positiva e fofuri-
ce. Pelo visto, estilo vem na herança genética, 
inclusive o gosto por Arte
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Profunda identificação 
senti ao conhecer Amanda 

Bambu, fotografando a 
exposição de Pedro Caetano na 

Kubo Flores na última 5ª feira. 
Sabe pessoa que queremos 
ter sempre por perto? 

Exatamente assim

Felipe CameloFelipe Camelo Felipe Camelo

Autoretrato FC

Joyce Cavalcante & Pedro Caetano com-
partilham formas de amor, além do mútuo. 
Arte e arquitetura também estão entre suas 
paixões e ofícios. Em pleno namoro, senti 
cheiro de flor de laranjeira na Kubo Flores 
na aura do casal

E Pedro Caetano não deixaria de ser eternizado por 
mim entre Rôsângela Almeida (que adquiriu 2 de suas 
obras), e Mirna Porto, que vem sempre incluindo Pe-
dro em seus projetos culturais. Trio de ‘bacanas’, como 
diz Rodrigo Barbosa, curador de “o descanso das cores”, 
que merece visita

Por si só, e por formação, Dante Le Campion Uchôa tem 
apeado bom gosto, estético e artístico, principalmente 
por ter no DNA os genes de 2 incríveis artistas, Eva e 
Delson, assim como sua irmã Flora, afinadérrima artista 
musical. Aqui, registrando as obras de Pedro Caetano
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Wanda & Ana Cristina 

Kubo são parceiras. 
A sogra administran-
do e a nora cuidando 
das mídias digitais da 
charmosérrima casa de 
flores e plantas, inclu-
sive frutíferas. Foram 
impecáveis, perfeitas 
anfitriãs na abertura de 
“o descanso das cores”, 
que fica até final de 
julho no 498 da Barão 
de Jaraguá, que garanto, 
vale visita. Tanto o espa-
ço quanto a exposição. 
E claro, que dividi a 
moldura com elas

Amor Incondicional
Claro que me emocionei. No velório do cantor Nahin, 

seu caixão foi colocado no chão, para que seus cães 

pudessem se despedir dele. Outro vídeo que ‘mexeu’ 

muito comigo, 1 cidadão em situação de morar na rua 

precisou ser internado e seu melhor amigo de 4 patas acompanhou 

a ambulância e não saiu da porta do hospital, até que 1 enfermeira 

conseguiu 1 autorização e ele ficou alguns dias na porta da UTI. 

Colocaram as roupas do homem para o cão se tranquilizar e coloca-

ram pulseira de visitante no pescoço dele, que só saiu de lá quando 

o tutor teve alta. Aí sim, é o mundo que eu quero viver. E você???

Fe
li

p
e 

C
am

el
o



Setrand inicia 

construção de 

pontilhão na 

Grota da Alegria

U
ma tecnologia de baixíssimo custo e alto impacto social. Assim 

pode ser definida a implantação de fossas agroecológicas 

desenvolvidas por pesquisadores ligados ao Centro de Tecno-

logia da Universidade Federal de Alagoas (Ufal). As fossas fazem uso 

de 100% do esgoto gerado por residências e escolas e vêm garantindo 

uma melhor qualidade de vida e contribuindo com a preservação do 

Rio São Francisco.

O mecanismo consiste num jardim, no qual a vegetação faz uso de 

100% do esgoto que é gerado - seja em banheiros, pias ou ralos. A 

tecnologia agrega ainda valores como a reutilização de pneus inserví-

veis e de restos de materiais de construção ou demolição, as chamadas 

“metralhas”, evitando o despejo desses produtos nos leitos dos rios 

ou terrenos baldios. Tudo isso a um custo praticamente inexistente.

O responsável pelo desenvolvimento e pela implantação da tecno-

logia em Alagoas é o professor e pesquisador Eduardo Lucena. Ele 

explica que hoje as fossas agroecológicas estão presentes em escolas 

de cidades que vão do Sertão ao Litoral Sul do estado, como Piranhas, 

Pão de Açúcar, São Brás, Penedo e Igreja Nova. Eduardo Lucena 

explica que a implantação de fossas agroecológicas teve início em 

2021, quando recebeu o convite para integrar a Expedição Científica 

do Baixo São Francisco.

Tecnologia social 

garante reaproveitamento 

de 100% do esgoto
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Fatos na Mira

O Governo de Alagoas, 

por meio da Secretaria 

de Transporte e De-

senvolvimento Urbano 

(Setrand), já iniciou a 

obra de execução do 

pontilhão metálico da 

Grota da Alegria, no Be-

nedito Bentes, destruída 

pelas últimas chuvas 

que caíram em Maceió. 

O equipamento foi 

construído há sete anos, 

e atende a milhares de 

famílias da comunidade. 

O novo pontilhão metá-

lico que terá 10 metros 

de comprimento, 3 de 

altura, e terá ainda um 

reforço a mais em cada 

base de sustentação para 

suportar o volume de 

águas das chuvas.

Projeto prevê a restauração  

do Museu Théo Brandão

Guardião da cultura popular de 

Alagoas, o Museu Théo Brandão de 

Antropologia e Folclore deve che-

gar revitalizado ao seu cinquente-

nário. Um projeto prevê a restaura-

ção e a consequente reestruturação 

do espaço criado pela Universidade 

Federal de Alagoas (Ufal) em 1975. 

Atualmente, a iniciativa está em 

fase de orçamento e captação de 

recursos para que haja definição de 

um cronograma de trabalho.

O projeto de restauração é liderado 

pela professora Adriana Guima-

rães, do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Ufal, e pela arqui-

teta e urbanista Cynthia Fortes. A 

proposta, de acordo com as res-

ponsáveis pelo projeto, tem como 

principal premissa a conservação e 

a preservação do edifício histórico, 

que fica localizado na Avenida da 

Paz, em Maceió, e é um bem tom-

bado pelo estado de Alagoas desde 

o ano de 1983.


